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RESUMO 

Este projeto aborda a desvalorização do idoso e como o design e as redes sociais 

podem colaborar para a possibilidade de uma reinterpretação sobre as vivências do 

indivíduo e o valor agregado por meio do recorte da memória. Tendo como objetivo geral 

o desenvolvimento de uma campanha gráfica e audiovisual para redes sociais, mas 

também a melhora na autoestima dos idosos, a integração entre gerações e a criação de 

uma linguagem visual atrativa, foram feitas pesquisas bibliográficas relacionadas aos 

próprios idosos e também quanto ao uso do design gráfico e do audiovisual em prol da 

influência da opinião pública, além de pesquisas de campo para validação de dados. 
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CORPO DO TEXTO 

Introdução 

O projeto aborda a desvalorização dos idosos e propõe o uso do design e das redes 

sociais para reinterpretar suas experiências e valorizar suas memórias. Inspirado nas 

vivências dos autores e no crescimento da população idosa, o projeto visa desenvolver 

uma campanha gráfica e audiovisual para redes sociais, combatendo estereótipos 

negativos associados à velhice. Baseando-se em autores como Silvana Tótora e Olga Von 

Simsom, além de pesquisas como "IDOSOS NO BRASIL II - Vivências, desafios e 
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expectativas na 3a idade", o projeto busca reconhecer a individualidade dos idosos e 

promover uma reinterpretação de seu valor na sociedade brasileira. 

Objetivos 

O projeto tem como objetivo geral desenvolver uma campanha gráfica e 

audiovisual para redes sociais, visando mitigar estereótipos negativos associados à 

velhice. Para alcançar esse objetivo, foram delineados objetivos específicos, focados em 

melhorar a autoestima dos idosos, promover a integração entre gerações, facilitar a 

inclusão dos idosos nos espaços sociais e criar uma linguagem visual atrativa para engajar 

o público jovem na discussão sobre o tema. 

Justificativa 

A justificativa deste projeto abrange tanto o aspecto social quanto o acadêmico. No 

âmbito social, destaca-se o envelhecimento da população brasileira, evidenciado pelo 

crescimento da população idosa de 11,3% para 14,7% entre 2012 e 2021, conforme dados 

do IBGE. Apesar desse cenário, a sociedade muitas vezes associa os idosos à 

dependência, solidão e abandono, carecendo de preparo para acolher essa parcela da 

população. Nesse contexto, é crucial destacar a individualidade dos idosos, valorizando 

suas experiências e memórias para desfazer estereótipos negativos ligados à velhice. 

Já no âmbito acadêmico, o projeto preenche uma lacuna ao trazer para o espaço de 

pesquisa e desenvolvimento de projetos temas que exploram as potenciais contribuições 

do design para os idosos, utilizando artigos e referenciais teóricos das áreas de 

gerontologia. 

Metodologia 

A metodologia adotada neste projeto envolveu diversas etapas, incluindo uma 

revisão bibliográfica abrangente de dados e autores relacionados aos idosos. Foram 

utilizados como principais referenciais teóricos o estudo "IDOSOS NO BRASIL II - 

Vivências, desafios e expectativas na 3ª idade" realizado pelo Sesc São Paulo em parceria 

com a Fundação Perseu Abramo, assim como artigos da "Coleção Gerontologia" da Vetor 

Editora. Além disso, foram exploradas obras da professora e pesquisadora Olga Von 

Simson, que ressaltam a importância da memória para os idosos. 

No contexto da influência das redes sociais sobre a opinião pública, foram 

analisadas obras de Patrick Charadeau e Antônio Fausto Neto, que discorrem sobre o 

papel das redes sociais na formação de opinião. 
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A pesquisa de campo foi realizada em duas etapas. A primeira envolveu a aplicação 

de questionários quantitativos a 223 pessoas, com o objetivo de definir o público-alvo da 

campanha e identificar suas preferências em relação ao consumo de mídia e redes sociais. 

A faixa etária de 18 a 24 anos foi escolhida como o principal público-alvo, com destaque 

para o consumo de vídeos e o uso frequente do Instagram. 

A segunda etapa da pesquisa de campo consistiu na aplicação de questionários 

quantitativos a 64 pessoas dentro do público-alvo selecionado, visando avaliar possíveis 

temas e formatos para a campanha. Novamente, foi observado o consumo predominante 

de vídeos, com o TikTok e o Instagram destacando-se como as principais plataformas 

para esse fim. 

Além disso, foi realizada uma pesquisa qualitativa com 13 idosos, com idades entre 

65 e 90 anos, para complementar os dados obtidos anteriormente e entender a perspectiva 

deles em relação ao envelhecimento e aos temas abordados na campanha. Os resultados 

mostraram uma percepção variada dos idosos sobre o envelhecimento, com aspectos 

positivos e negativos sendo destacados em diferentes áreas de suas vidas, como família, 

trabalho e rotina. 

Fundamentação teórica 

O desenvolvimento desta pesquisa abordou diversas facetas do envelhecimento, 

começando por uma análise demográfica para entender a situação da população idosa no 

Brasil. Observou-se um crescimento significativo na proporção de idosos na população 

total, conforme dados do IBGE e do estudo "IDOSOS NO BRASIL II". Este último, 

realizado pelo Sesc São Paulo em parceria com a Fundação Perseu Abramo, forneceu 

uma base estatística detalhada sobre a demografia e características socioeconômicas dos 

idosos brasileiros. 

Os resultados revelaram uma série de aspectos, como a predominância de mulheres 

entre os idosos, a distribuição da escolaridade e da situação financeira, além da adaptação 

à aposentadoria e a importância das relações familiares. A pesquisa também destacou a 

percepção cultural sobre o envelhecimento, revelando como os idosos e a população em 

geral vêem a velhice, suas vantagens e desvantagens, e o impacto do preconceito na vida 

dos idosos. 
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A memória foi abordada como uma ferramenta fundamental para valorização e 

reconhecimento do idoso, com insights valiosos de Olga Von Simson sobre os diferentes 

tipos de memória e seu papel na transmissão de conhecimento e identidade cultural. 

Além disso, foi explorado o papel das mídias sociais na formação da opinião 

pública, com base em conceitos de Patrick Charaudeau e Fausto Neto. As redes sociais 

foram identificadas como importantes influenciadores na construção de opiniões e 

valores na sociedade contemporânea, destacando-se pela facilidade de acesso e 

disseminação de informações. 

Em suma, a pesquisa proporcionou uma compreensão abrangente das questões 

relacionadas ao envelhecimento, destacando tanto os desafios quanto às oportunidades 

presentes nessa fase da vida, evidenciando o papel das mídias sociais como agentes de 

transformação na opinião pública. 

RESULTADOS DA PESQUISA 

O projeto de campanha multimídia proposto visa combater o estereótipo negativo 

associado aos idosos no Brasil de 2022. Este estereótipo retrata os idosos como inaptos e 

dependentes, desconsiderando suas experiências de vida e conhecimentos. Para mudar 

essa percepção, o projeto propõe uma abordagem audiovisual e gráfica, utilizando mídias 

sociais como o Instagram e o TikTok para transmitir conteúdos que sensibilizem o 

público sobre a importância da memória na vida dos idosos. 

A campanha visa explorar a memória subterrânea, destacando-a como uma 

ferramenta valiosa para a transmissão de conhecimento e identidade cultural. O foco 

principal é produzir vídeos que apresentem narrativas emocionantes sobre as memórias 

dos idosos, visando reduzir a distância entre as gerações e combater o preconceito. 

O projeto contempla uma identidade visual marcante, com o nome fantasia 

"Velhus.co", que combina o significado da palavra "velhusco" com uma abordagem 

digital. A comunicação é direcionada ao público jovem-adulto, com um tom de voz 

descontraído e otimista. 

O logo foi desenvolvido com uma tipografia orgânica e manuscrita, representando 

a conexão com a memória e a personalidade única de cada idoso. A paleta de cores é 

variada e divertida, com destaque para o roxo e o lilás. As ilustrações seguem um estilo 

simplificado, buscando celebrar a diversidade da população idosa e quebrar estereótipos. 
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Além disso, foram criados ícones e uma iconografia própria, seguindo a mesma 

linha de ilustração presente na identidade visual. O estilo fotográfico utilizado é simples 

e cotidiano, mostrando os idosos em suas atividades diárias, sem superproduções. 

A tipografia utilizada na comunicação inclui três famílias tipográficas, cada uma 

com sua função específica. A Degular é utilizada para títulos, a Redonda Compressed 

Italic para subtítulos e destaques, e a Redonda para textos corridos. 

O projeto visa criar uma nova perspectiva visual da memória e dos idosos, 

comunicando de forma eficaz por meio das mídias sociais e garantindo um alcance 

maximizado através de estratégias de busca e palavras-chave. 

Conclusão 

Ao longo dessa pesquisa, destacou-se a contradição entre o aumento da população 

idosa no Brasil e a persistência de uma visão limitada e equivocada sobre o 

envelhecimento. Apesar do crescimento demográfico dessa faixa etária, a opinião pública 

muitas vezes associa a velhice à solidão, inutilidade e dependência, ignorando a 

diversidade e a riqueza de experiências desse grupo. 

O projeto surge da necessidade de mudar essa percepção, especialmente entre os 

jovens de 18 a 24 anos, que muitas vezes não consideram a própria velhice. Para isso, 

utiliza-se das redes sociais, reconhecidas por seu impacto na formação de opinião e 

disseminação rápida de informações. 

Além disso, o projeto enfatiza o papel da memória, essencial para a plena vivência 

humana. Destaca-se a importância de distinguir entre o bombardeio de informações das 

mídias de comunicação, que muitas vezes limitam o processamento crítico, e o 

conhecimento enraizado na memória e na experiência dos idosos. 

Espera-se que esse trabalho contribua para a revisão do preconceito enfrentado pela 

terceira idade, mesmo que de forma modesta, incentivando uma visão mais inclusiva e 

respeitosa do envelhecimento. 
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